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Editorial 
 

CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
NA BIENAL/2001 

 

CERVEIRA CATEDRAL DA 
ARTE ATÉ 15 DE SETEMBRO 

 
 Já se encontra, em pleno movimento, a 
XI Bienal de Arte de Vila Nova de Cerveira 
inaugurada no passado 18 de Agosto. Dia 
grande para as artes plásticas portuguesas 
pois iniciou-se, no concelho cerveirense, 
mais um certame de renome internacional 
que, nesta edição, se apresenta sob o signo 
da CIÊNCIA e das NOVAS TECNOLO-
GIAS. 
 Sobre o programa da XI Bienal não nos 
iremos agora debruçar já que no “Cerveira 
Nova” de 20/7/2001 apresentamos uma 
ampla informação. 
 Salientamos, neste registo, a homena-
gem ao falecido artista Artur Bual um dos 
baluartes das primeiras edições do certame 
e o Concurso Internacional «aberto à parti-
cipação de várias expressões artísticas». 
 Aberta a XI Bienal de Arte, com a inau-
guração do Fórum Cultural de Cerveira, o 
palco principal do certame, aliado à inaugu-
ração da Casa do Artista, uma estrutura de 
apoio aos artistas que desejem passar algum 
tempo em terras cerveirenses, tudo se con-
juga para que, até ao dia 15 de Setembro, o 
concelho de Vila Nova de Cerveira se man-
tenha no alto das vivências artísticas em 
Portugal. 
 A sede do concelho cerveirense, em 
especial, já vive os grandes momentos que 
as bienais de arte sempre têm proporciona-
do, registando a presença de elevado núme-
ro de visitantes que, das mais diferentes 
paragens, tanto nacionais como estrangei-
ras, não querem deixar perder a oportunida-
de de recolher muito que o certame lhes tem 
para oferecer. 
 Grandes dias, com a realização da XI 
Bienal, estão a decorrer em Vila Nova de 
Cerveira, transformada, até 15 de Setembro, 
em CATEDRAL DA ARTE. 
 

JOSÉ LOPES GONÇALVES 
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CARTÓRIO NOTARIAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

A cargo do Notário Lic. Aníbal Castro da Costa 
 

 Certifico, para efeitos de publicação que, por escritura de hoje, 
lavrada de fls. 33, a fls. 4v.º, do livro 68D, deste Cartório, MÁRIO JOA-
QUIM AREAL, NIF 157482278 e mulher AMABÉLIA DA CONCEIÇÃO 
FERNANDES AREAL, NIF 157482286, casados sob o regime da comu-
nhão geral, naturais da freguesia de Campos, concelho de Vila Nova de 
Cerveira, onde residem no lugar de Carvalha, titulares dos B.I. n.ºs 
1969952 e 2682057, emitidos em 18/07/1972 e 18/08/1978, pelo Direc-
tor dos Serviços de Identificação do Porto e C.I.C.C. de Lisboa, decla-
ram que são donos e legítimos possuidores, com exclusão de outrém, 
do seguinte bem: 
 Prédio rústico, composto por terreno de mato, com a área de nove-
centos metros quadrados, sito no lugar do Monte, freguesia de Cam-
pos, concelho de Vila Nova de Cerveira, a confrontar do norte e nas-
cente com limites da freguesia de Nogueira, do sul com Fernando Frei-
re, e do poente com caminho público, omisso na Conservatória do 
Registo Predial de Vila Nova de Cerveira, inscrito na respectiva matriz, 
em nome do justificante marido sob o artigo 2242, com o valor patrimo-
nial de 2.000$00, e o valor atribuído de novecentos mil escudos. 
 Que não são detentores de qualquer título formal que legitime o 
domínio  do referido prédio, tendo-o adquirido no ano de mil novecentos 
e setenta e oito, por doação verbal feita por Abílio Joaquim Areal, viúvo, 
residente que foi no lugar da Carvalha, da referida freguesia de Cam-
pos,  não chegando todavia a realizar-se a projectada escritura de doa-
ção. 
 Que, no entanto, desde aquela data da aquisição, têm usufruído 
em nome próprio o referido prédio, gozando de todas as utilidades por 
ele proporcionadas, cultivando-o, colhendo os correspondentes frutos e 
rendimentos, pagando as respectivas contribuições e impostos, com 
ânimo de quem exercita direito próprio, sendo reconhecidos como seus 
donos por toda a gente, fazendo-o de boa fé, por ignorar lesar direito 
alheio, pacificamente, porque sem violência, contínua e publicamente, à 
vista e com conhecimento de toda a gente e sem oposição de ninguém. 
 Que a posse assim exercida e mantida durante mais de vinte anos, 
lhes facultou a aquisição do direito de propriedade do dito prédio por 
usucapião, que expressamente invocam para efeitos de Registo Pre-
dial, uma vez que não é susceptível de ser comprovada por qualquer 
outro título formal extrajudicial, esta forma de aquisição. 
 Está conforme e confere com o original na parte transcrita.  
 Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, 24 de Julho de dois mil 
e um. 

O Segundo Ajudante, 
Clarice da Encarnação Martins Leal Romeu 
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ASSINAR 
“CERVEIRA NOVA” 

CUSTA 2 500$00/ANO 
€ 12,50 

30 QUARTOS  
C/CASA DE BANHO PRIVADA 

EMPREGOS 

PROCURA 

EMPREGADO/A 
DE CONFIANÇA 
Telem.: 962 443 090 

CRISTINA CANCELA 

Solicitadora 
Edifício Ilha dos Amores 

Praça de S. Cipriano 
(entrada por trás da florista “Berço das Flores”) 

4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Tel./Fax: 251 794 345 

 

RECLAMOS LUMINOSOS / TOLDOS E CAPOTAS / PAINÉIS E SINALÉTICA 

Fábrica: Loivo (A 50 m. da EN 13) - VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone e Fax: 251 79 45 89  

Escola de Condução  
         Cerveirense, L.da 
        Categorias A, B, C e E 

 

Profissionalismo / Eficiência / Simpatia 
 

Edifício Ilha dos Amores, n.º 5—Rua D. Manuel I 
4920-279 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone e Fax: 251 795 840 

S 

N 

STAND-BANGÚ 
 

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS 
Financiamos até 48 meses 

É uma casa cerveirense que vos espera 
 
 

SEDE: Rua dos Anjos, 80 B e C – Telef.: 21 353 02 66 – 1150-040 LISBOA 
FILIAL: Rua José Estevão, 10-B – Telef.: 21 353 36 05 – 1150-040 LISBOA 

Leia, assine e divulgue 
“Cerveira Nova” 

PRECISA DE FAZER  
ENCADERNAÇÕES? 

ENTÃO CONTACTE CERVEIRA NOVA  

EMPREGOS 

OFERTA 

HOMEM 
Ainda jovem, aceita  propostas  
de trabalho  em qualquer área. 

Telem. 917 417 547 
Telem. 627 878 694 

SENHORA 
Aceita serviços domésticos 
ou tratar de pessoas idosas. 

Telem. 936 229 716 

SENHORA 
Aceita trabalho de 

escritório ou telefonista 
Telem.: 966 858 759 

 
 

COM MAIS DE 25 ANOS DE EXISTÊNCIA 
Gerência de Salvador Brandão e Filhos 

AUTOMÓVEIS NOVOS E USADOS 
COMPRA, VENDA E TROCA 

VALENÇA DO MINHO 
Lugar de Corguinhas, Lote 1 
4930 GANDRA VLN 

Telef.s e Fax’s: VALENÇA DO MINHO - 251 822 020 
                          SEDE - LISBOA            - 218 407 814 
                          FILIAL - LISBOA           - 218 492 206 

 

FLOR E ARTE 
FLORISTA 

Maria da Graça B. A. Gomes 
Mercado Municipal  /  4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telef.: 251 794 385  /  Telem.: 963 314 948 

VENDE-SE 
 

TERRENO 
PARA 

CONSTRUÇÃO 
c/1.000 m2 

 

Contacto: 
Telem.: 914 931 597 

A Gándara de Guillarei, s/n 
Telf./Fax: (0034)-986 60 00 21 

Telemóvel: 609 82 23 60 
GUILLAREI – 36720 TUY 
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Crónica da quinzena 
 

AGORA UMA CRUZ DE PEDRA 

 Há tempo um acidente na E.N. 13, mais concreta-
mente no “Alto de S. Martinho”, em Lanhelas, um 
natural do concelho de Vila Nova de Cerveira teve 
uma trágica morte na sequência de um terrível acidente 
de trânsito, em que também houve mais vítimas. 
 Passado algum tempo, após a morte do cerveirense, 
começou a ver-se, na berma da estrada, encostado ao 
monte, flores, que ali deveriam ser colocadas em 
memória de quem, infelizmente, partiu. 
 Recentemente, ao passarmos, naquele local, com des-
tino a Vila Nova de Cerveira, vimos uma cruz, de 
pedra, cuja fotografia publicamos. 
 E assim está, agora perpetuada no granito, uma 
memória, que na singela linguagem das flores, igual-
mente teve o valor significativo da SAUDADE. 
 

José Lopes Gonçalves 

OCTOGENÁRIO DE SOPO, ANTIGO 
EMIGRANTE NO BRASIL E NA 
AMÉRICA, APARECEU MORTO 
NO LUGAR DA BOUÇA 
 
 João Luís Fernandes, de 86 anos, viúvo, residente no 
lugar da Espinhosa, na freguesia de Sopo, foi encontrado 
morto, no lugar da Bouça, a cerca de trezentos metros da 
sua habitação. 
 Presume-se que o octogenário tenha caído por um 
valado, com mais de quatro metros de altura, tendo, a que-
da, causado lesões que lhe provocaram a morte. 
 João Luís Fernandes, que foi emigrante no Brasil e 
depois nos Estados Unidos da América do Norte, vivia só, 
já que os seus familiares estão nos Estados Unidos. 
 As autoridades estiveram no local e depois de cumpri-
das as formalidades legais, o corpo do octogenário foi a 
sepultar no Cemitério Paroquial de Sopo.  

RESIDENTE EM GONDARÉM 
FICOU SEM OS DOIS PÉS AO SER 
COLHIDO POR UM COMBÓIO 
 
 Foi na freguesia de Gondarém, na via férrea, que Antó-
nio Araújo Sobrosa foi colhido por um combóio, que lhe 
causou ferimentos muito graves, que motivaram ter ficado 
sem os dois pés. 
 Residente em Gondarém, no lugar da Sobrosa, contan-
do 50 anos de idade, o sinistrado encontrava-se na linha 
dos Caminhos de Ferro quando foi atingido pelo combóio, 
não se sabendo as motivações ou intenções que o levaram 
a estar junto aos carris. 
 Os Bombeiros Voluntários de Cerveira transportaram o 
António Araújo Sobrosa às unidades de saúde, onde teve 
de ser submetido a intervenção cirúrgica. 

UM RESIDENTE EM CANDEMIL 
ESTEVE MAIS DE 3 HORAS 
NO CIMO DE UMA ÁRVORE 
AMEAÇANDO QUE SE 
ATIRARIA AO SOLO!... 
 
 Um residente na freguesia de Candemil, de nome Leo-
nel, de 35 anos de idade, foi dado como desaparecido. O 
facto motivou buscas por parte das autoridades, até com 
cães, pelo que a pessoa em causa foi localizada. 
 Só que depois resolveu subir para uma árvore, com a 
altura de cerca de 10 metros, ameaçando que se o fossem 
retirar se atiraria ao solo. E ao que dizem, ele teria dito que 
prenderia uma corda ao pescoço e ao atirar-se da árvore 
morreria enforcado. 
 Para convencerem o Leonel a descer da árvore, locali-
zada no lugar das Chãos, as autoridades (G.N.R.) e os 
Bombeiros de Cerveira estiveram no local durante cerca 
de 3 horas. O residente em Candemil negou-se sempre a 
sair pelo que as autoridades e os Bombeiros, ao fim de 3 
horas de espera, vieram embora. E pelo que depois se sou-
be o indivíduo em questão, passado pouco tempo de todos 
se retirarem, baixou da árvore. 
 E há quem diga que na manhã do dia seguinte o viram 
em casa a ler, calmamente, o jornal. 
 Se era o “Cerveira Nova” concerteza que não trazia a 
notícia do seu “feito” porque só na edição de hoje é que é 
publicada... 

PEQUENA ANOMALIA NA 
ESTRADA DE MENTRESTIDO 
FÁCIL DE SOLUCIONAR 
 
 Na principal estrada de Mentrestido e um pouco antes 
de se chegar à Igreja Paroquial, há um buraco que tem sido 
tapado com saibro. Só que isso não soluciona o problema 
porque o buraco vai alargando. 
 Como se trata de uma estrada em óptimo estado (foi 
arranjada não há muito tempo) o citado buraco deveria ser 
tapado com o mesmo material que foi utilizado na pavi-
mentação da via. 

UM FERIDO NUM DESPISTE 
EM MENTRESTIDO 
 
 Num despiste de um veículo ligeiro, em Mentrestido, 
ficou ferido António Fernandes Gomes, de 40 anos, resi-
dente na localidade. 
 Teve de receber tratamento no Centro de Saúde e 
depois no Hospital de Viana do Castelo, para onde foi 
transportado pelos Bombeiros Voluntários de Cerveira. 

TUDO A POSTOS PARA O 
XIII FESTIVAL DE FOLCLORE 
DE REBOREDA 
 
 Conforme já tivemos oportunidade de noticiar no Jor-
nal “Cerveira Nova” (5/8/2001), vai decorrer, no dia 26 de 
Agosto, com início às 14 horas, o XIII Festival de Folclore 
de Reboreda. 
 O certame, integrado nas festas de “S. Roque de Gonti-
ge”, e organizado pelo Rancho Folclórico e Etnográfico de 
Reboreda, contará com a presença de outros agrupamentos 
do País e um da Galiza, já que do concelho de Vila Nova 
de Cerveira, além do rancho anfitrião, ainda estará presen-
te o Rancho Folclórico Juvenil de Gondarém. 

FUNERAIS 
 
EM GONDARÉM 
 
 Vindo de Lisboa, onde ultimamente residia em casa de 
familiares, efectuou-se para o Cemitério Paroquial de 
Gondarém o funeral de Germano Guerreiro Alves, de 86 
anos de idade. 
 
EM CAMINHA 
 
 Para o Cemitério de Caminha efectuou-se o funeral de 
Reinaldo Francisco dos Santos Fernandes Porto, de 70 
anos. Residia no Bairro do Alto das Veigas, em Cerveira e 
era casado com Virgínia do Céu Porto. 
 
 Às famílias de luto apresentamos condolências. 

NA SEQUÊNCIA DE ACIDENTE 
DE VIAÇÃO FALECEU, NO 
ALGARVE, O CERVEIRENSE 
ALFREDO ARAÚJO 
(GONDARINITO) 

 
       Na sequência de 
um acidente de viação, 
que depois lhe teria 
provocado problemas 
vasculares, veio a fale-
c e r ,  e m  O l h ã o 
(Algarve), o natural da 
freguesia de Gonda-
rém, Alfredo Araújo, 
casado, de 66 anos de 
idade. 
       Um apaixonado 
por touros e por toura-
das, chegando até a ser 
c o n h e c i d o  p o r 
“Gondarinito”, Alfredo 
Araújo tentou protago-
nizar, há cerca de 40 
anos, a “célebre” 

“tourada”, que em Seixas, por ocasião de umas festas em 
louvor de S. Bento, pretendeu organizar, mas que por 
motivos vários não chegou a ter completa concretização. E 
cuja receita até se destinaria às obras sociais do saudoso 
padre Américo (pároco de Gondarém). 
 Refira-se que Alfredo Araújo nunca perdeu a paixão 
pela festa brava e a vontade de apoiar, o que várias vezes 
fez, acções religiosas da sua terra - Gondarém. 

UM MARINHEIRO DO POSTO 
DE CERVEIRA SOFREU 
QUEIMADURAS 
 
 O marinheiro Ascendino Bernardo de Sousa, de 44 
anos, a prestar serviço no posto de Vila Nova de Cerveira, 
sofreu queimaduras que motivaram o seu transporte, pelos 
Bombeiros Voluntários, para receber tratamento, ao Cen-
tro de Saúde local e depois ao Hospital de Santa Luzia de 
Viana do Castelo. 
 Ao confeccionar alimentos o lume atingiu-lhe a roupa 
e se não fora a rápida acção de colegas as consequências 
poderiam ter sido mais nefastas. 

FICOU SEM TRÊS DEDOS DA MÃO 
ESQUERDA UMA OPERÁRIA, DE 
GONDARÉM, QUE TEVE UM 
ACIDENTE DE TRABALHO NA 
ZONA INDUSTRIAL (POLO 2) 
 
 Quando trabalhava com uma máquina numa unidade 
fabril da Zona Industrial (Polo 2) de Vila Nova de Cervei-
ra, a operária Maria Jesus Vidal Oliveira Costa, de 40 
anos, residente no lugar do Ramilo, na freguesia de Gon-
darém, sofreu um acidente de trabalho que lhe veio a moti-
var o ter ficado sem três dedos da mão esquerda. 
 A sinistrada recebeu os primeiros socorros no Centro 
de Saúde de Vila Nova de Cerveira, seguindo depois para 
complemento de assistência para o Hospital de Santa 
Luzia de Viana do Castelo. E foi conduzida, de ambulân-
cia, às unidades de saúde, pelos Bombeiros Voluntários de 
Cerveira. 

Leia, assine e divulgue 
“CERVEIRA NOVA” 
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Consultas de optometria e contactologia 
Cartão de crédito OPTIVISÃO 

* Lot.to da Escola Secundária, Bloco 2–Loja E–Tel. 258 931 200 / 201 / 202 
   4990 PONTE DE LIMA – Loja 1 
* C. Comercial Ilha dos Amores, Lote 2 – Loja 6 – Tel. 251 79 25 00 
   4920 VILA NOVA DE CERVEIRA – Loja 2 
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MEDALHA DE MÉRITO CONCELHIO 

FUNDADORES: 
Firmino Puga Gonçalves Costa; Germano Lopes Cantinho; Inocêncio 
José Barbosa; Jaime Artur Amado Morgado; João Novais Alves; 
José Augusto Lopes Gonçalves; José da Encarnação Ramos Pereira 
Pedreira; José Henrique Paula Ferreira da Costa; Luís Pedro Pinto 
Barbosa; Manuel Bonifácio de Portugal Marreca Gonçalves Costa; 
Manuel Puga Gonçalves Costa; e Manuel da Purificação Rodrigues. 

BENEFICIAÇÕES NA PRAIA 
FLUVIAL DA LENTA, EM  
LOVELHE, TIVERAM  
INAUGURAÇÃO 

 Foi no dia 4 de Agosto que, na freguesia de Lovelhe, 
tiveram inauguração as beneficiações levadas a cabo na 
Praia Fluvial da Lenta e que constaram de valorização 
ambiental e paisagística. 
 Uma obra onde se verifica o aproveitamento de espa-
ços, com a construção de um bar e de locais apropriados 
para quem desejar desfrutar de momentos de lazer. 
 Casas de banho, balneários, integram-se nas beneficia-
ções realizadas na Praia Fluvial da Lenta, onde também 
encontramos parque de estacionamento, esplanadas e 
espaços consideráveis para actividades pedonais.  

PROGRAMA OPERACIONAL DE 
ECONOMIA APROVOU UMA 
CANDIDATURA DO CONCELHO 
DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
 
 Vinte e uma candidaturas para o sector do turismo, na 
área da Região de Turismo do Alto-Minho, foram aprova-
dos na 2.ª fase do SIPIE (Sistema de Incentivos a Peque-
nas Iniciativas Empresariais - Programa Operacional da 
Economia). 
 Do concelho de Vila Nova de Cerveira foi aprovada 
uma candidatura que apresentou um investimento de 
29.649 contos, sendo aprovado pelo POE uma verba de 
13.144 contos (44,3%). 

COMEMORAÇÃO DO 15.º ANIVERSÁRIO 
DO CENTRO DE CULTURA DE CAMPOS 

 
PROGRAMA 

 
Dia 1 de Setembro 
 21h30 - Espectáculo de teatro, com as peças “O Chá 
das Cinco” e “Almas do Outro Mundo” pelo Grupo de 
Teatro Lírios do Neiva, de Durrães - Barcelos. 
 

Dia 2 de Setembro 
 10h00 - Missa pelos sócios e amigos do Centro de 
Cultura de Campos. 
 15h00 - Momento musical pelo conjunto “Duo Jota” 
de Viana do Castelo. 
 16h00 - Lançamento da Revista “15.º Aniversário do 
Centro de Cultura de Campos” - Com Tradições. 
 

Dia 16 de Setembro 
 14h30 - Feira do Euro (Feira de Artesanato, Velharias 
e Produtos Locais), com transacções em Euros. 
 

 Animação com o Rancho Folclórico Cáritas de Cam-
pos. 
 

 Acções a desenvolver na sede do Centro de Cultura de 
Campos. 

SUGESTÕES E OUTROS REGISTOS 
 

NEM TUDO LEMBRA 
 
 Foi com geral agrado que se verificou o recente fun-
cionamento das instalações sanitárias existentes no Lar-
go de S. Miguel, desta vila. 
 Porém, os utentes que necessitam de as utilizar, 
hesitam, por vezes, pelo facto de as mesmas não terem 
qualquer indicação elucidando qual a entrada destinada 
às senhoras e aos homens. Como nem tudo lembra e 
para se evitar possíveis confusões, aqui fica a lembran-
ça. 
 
UM REPARO 
 
 Ao fundo do jardim público, foi reservado um espa-
ço para aí serem instalados sanitários. Acontece, no 
entanto, que esse espaço embora tenha as iniciais WC, a 
verdade, porém, é que as mesmas nunca foram utiliza-
das para esse efeito. Para que alguém com vontade de 
satisfazer as suas necessidades fisiológicas não tente 
introduzir-se nesse pequeno “apartamento”, julgamos 
que essas referidas iniciais deviam ser eliminadas. 
 
PASSEIO PARTIDO 
 
 Uma pedra do passeio próximo do edifício do Cen-
tro Coordenador de Transportes está a causar certa 
preocupação aos transeuntes, em especial de noite, 
devido à mesma se encontrar partida e deslocada do 
sítio, formando ainda uma pequena cova, podendo cau-
sar alguma queda às pessoas que transitam nesse local. 
Antes que tal aconteça aqui fica o alerta. 

Gaspar Lopes Viana 

ROUBADA NA IGREJA 
 
 Quando uma Senhora de Vila Nova de Cerveira 
assistia à Missa na Capela de S. Sebastião, desta vila, 
audaciosos e arrojados desconhecidos levaram-lhe a 
carteira que continha cerca de 4 mil escudos. Mais 
tarde a carteira foi encontrada, mas... sem dinheiro! 

DE COVAS A PAREDES DE COURA 
UM NOVO TAPETE NA ESTRADA 
 
 Considerada como uma grande necessidade, dado o 
estado de degradação em que se encontrava, a estrada que 
vai de Covas a Paredes de Coura tem estado a ser benefi-
ciada com um novo tapete a betuminoso. 

TRÊS DIAS DE FESTA, EM COVAS, 
AO SENHOR DOS AFLITOS 
 
 No lugar de Abótega, na freguesia de Covas, festejou-
se, durante três dias, o Senhor dos Aflitos. 
 Uma romaria tradicional a que os covenses dedicam 
especial atenção e que este ano, aliás como nos anteriores, 
teve solenidades religiosas e arraiais.  

AQUECIMENTO DA ESCOLA 
PRIMÁRIA DE GONDARÉM À 
ESPERA DE SUBSTITUIÇÃO 
 
 Com a aproximação da nova época escolar volta-se a 
lembrar que o aquecimento na Escola do 1.º Ciclo do 
Ensino Básico de Gondarém (ex-Escola Primária) está em 
péssimo estado. 
 Portanto espera-se que no próximo inverno os alunos 
já possam vir a beneficiar de um aquecimento capaz, des-
de que o existente seja substituído. 

S. PAIO, EM GONDARÉM, COM 
ROMARIA EM 24/25/26 AGOSTO 
 
 Três dias serão dedicados na freguesia de Gondarém às 
festividades em louvor de S. Paio que decorrerão de 25 a 
26 de Agosto no Calvário. 
 Diversas cerimónias religiosas marcarão os festejos a 
S. Paio e a Nossa Senhora das Dores, estando ainda anun-
ciada a presença de dois agrupamentos musicais. 

480 DIAS PARA INSTALAR, NO 
CONCELHO DE CERVEIRA, O 
“AQUAMUSEU DO RIO MINHO” 
 
 O prazo para execução do “Aquamuseu do Rio Minho” 
é de 480 dias e a obra já foi adjudicada pelo valor de 395 
mil contos, acrescidos de impostos. 
 A localizar na zona ribeirinha de Vila Nova de Cervei-
ra o “Aquamuseu do Rio Minho”, além de outros motivos 
de interesse, englobará um aquário, onde estarão as espé-
cies piscícolas mais importantes, e um museu. 

PUBLICADA A EDIÇÃO DO 
PRIMEIRO SEMESTRE DE 2001 
DA REVISTA MUNICIPAL DE 
VILA NOVA DE CERVEIRA 
 
 Englobando os meses de Janeiro a Julho foi publicada 
mais uma edição da Revista Municipal de Vila Nova de 
Cerveira que apresenta como principais temas: Conta de 
Gerência com saldo positivo; Perspectiva (da autoria do 
presidente da Câmara); XI Bienal; Casa do Artista;  Cultu-
ra; Artesanato e Design; Histórias da nossa História; Fes-
tas do Concelho; Desporto; Grandes obras; Presidência 
aberta; Animação; Associativismo; Noticiário; e Concelho 
em mudança. 

EDIÇÃO, DE AGOSTO, DA FEIRA 
DE ARTES E VELHARIAS 
 
 Dando continuidade à programação de 2001, decorreu 
mais uma edição, na Praça da Galiza, na sede do concelho 
de Vila Nova de Cerveira, da Feita de Artes e Velharias. 
 Foi no segundo domingo do mês de Agosto que o cer-
tame, que ainda terá outras edições mensais até Outubro, 
animou a sede do concelho cerveirense. 
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Textos da responsabilidade do Gabinete de Imprensa da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira 

CINE-TEATRO DOS 
BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 

 

FILMES EM EXIBIÇÃO 
Dias 31 de Agosto, 1 e 2 de Setembro 

SHREK 
(Maiores de 6 anos) 

Dias 7, 8 e 9 de Setembro 
LARA CROFT: TOMB RAIDER 

(Maiores de 12 anos) 
Dias 14, 15 e 16 de Setembro 

PEARL HARBOR 
(Maiores de 12 anos) 

 

Horário das sessões: 
Sextas, Sábados e Domingos: 22h00 

8 de Agosto 
 
SUMÁRIO DA REUNIÃO 
 
Ordem do Dia 
- Balancete 
- Alterações ao plano de actividades e ao orça-

mento municipais em vigor 
 
Património Municipal 
- Venda de dois autocarros para sucata 
 
Emissão de Pareceres 
- Governo Civil - Máquinas de diversão 
 
Associações Culturais, Desportivas e Clubes 
- Associação Desportiva de Campos - Solicitação 

de troféus 
-     Federação Portuguesa de Motonáutica -  
       Solicitação de apoio 
 
Paróquias e Comissões de Festas 
- Comissão de Festas em Honra de São Paio e 

Nossa Senhora das Dores, de Gondarém - Pedi-
do de apoio 

- Comissão de Festas em Honra de Nossa Senho-
ra do Alívio - Pedido de apoio 

 
Escolas do Concelho 
-    Delegação Escolar de Vila Nova de Cerveira - 
      Natação 
 
Requerimentos de Interesse Particular 07 
- Joaquim Gonçalves Lameira - Renovação de 

cartão de vendedor ambulante 
 
Expediente e Assuntos Diversos 
- Comissão Técnica Luso Espanhola para a cons-

trução da ponte internacional sobre o rio Minho 
entre Vila Nova de Cerveira e Goyan 

-     Cerveira Dança 2001 - Pedido de Apoio 
-     Discoteca Indústria Agrícola - Prolongamento de 
      horário 
-    Aprovação da acta em minuta 

Semanário "Vida Económica" 
 

INDÚSTRIA E TURISMO CRESCEM  
EM VILA NOVA DE CERVEIRA 
 
 O Semanário "Vida Económica" publicou, na edição 
do passado dia 3 de Agosto, um suplemento dedicado ao 
município cerveirense de oito páginas. A par da informa-
ção histórica, destaca-se uma entrevista de duas páginas ao 
presidente da autarquia, José Manuel Carpinteira, a pro-
gramação da XI Bienal Internacional de Arte, e a compo-
nente industrial numa perspectiva transfronteiriça. 
 Segundo aquela publicação, Vila Nova de Cerveira é 
um dos concelhos do Alto Minho onde se verifica um 
crescimento mais significativo quer ao nível de actividade 
empresarial quer de afluência turística aos diversos locais 
dispersos pela região que tem servido, nas últimas déca-
das, como lugares de peregrinação e inspiração artística. 
 O desenvolvimento empresarial deve-se, em larga 
escala, à política incentivadora de taxas e tarifas encetada 
pelo executivo que viria a revelar-se um atractivo funda-
mental para a fixação de industrias e consequente elevação 
dos níveis de empregabilidade. 
 

Política de incentivo à fixação 
empresarial bem sucedida 
 

 Neste capitulo, o semanário "Vida Económica" chama 
a atenção para a presença de unidades espanholas que 
encontram neste espaço, situado a escassos quilómetros da 
ponte internacional de Valença, o melhor trampolim para 
aceder aos mercados espanhol e português. 
 A localização geográfica e as condições especiais con-
cedidas aos empresários assumem-se como pontos de refe-
rência, contudo, o semanário económico foca outras parti-
cularidades de fixação industrial como, por exemplo, as 
infra-estruturas de água e saneamento, rede de electricida-
de e telecomunicações.  
 Presentemente, os dois pólos cerveirenses, cuja área 
global é 550 mil metros quadrados, estão preenchidos na 
totalidade, sendo 90 por cento de ocupação de origem 
espanhola. Neste momento, desenvolvem-se trabalhos de 
ampliação no pólo número 2 que, a médio prazo, garantirá 
uma extensão de mais 500 mil metros quadrados para ins-
talação de novas unidades industriais. 

1.º Semestre de 2001 
 

REVISTA MUNICIPAL DESTACA  
VISITA DO PRESIDENTE DA  
REPÚBLICA, JORGE SAMPAIO,  
A VILA NOVA DE CERVEIRA 
 
 A revista municipal referente ao primeiro semestre do 
presente ano acaba de ser publicada e encontra-se em dis-
tribuição. O principal destaque vai para a visita que o Pre-
sidente da República, Jorge Sampaio, efectuou a  Vila 
Nova de Cerveira no âmbito da presidência aberta no dis-
trito de Viana do Castelo. 
 O Presidente da República, acompanhado de uma 
comitiva que rondava duas dezenas de pessoas, visitou o 
pólo 2 da zona industrial e presidiu ao encontro sobre rela-
ções transfronteiriças e cerimónia de agraciamento a per-
sonalidades galegas que intervieram nas operações de res-
gate dos corpos aparecidos na Galiza das vitimas do aci-
dente ocorrido na Ponte de Entre-os-Rios, em Castelo de 
Paiva.  
 A passagem de Jorge Sampaio pelo nosso município é 
"relatado" ao longo de seis páginas sendo ilustrado com 
cerca de vinte fotografias que realçam os diferentes 
momentos desta visita, bem como as personalidades que 
passaram pelo município nestes dois dias dedicados a 
V.N. de Cerveira.  
 Como forma de agradecer a presença do Presidente da 
República, a Câmara Municipal decidiu atribuir-lhe o títu-
lo de cidadão honorário de Vila Nova de Cerveira e entre-
gar-lhe a chave de honra do município. A cerimónia 
decorreu durante o encontro sobre relações transfronteiri-
ças. 
 
Bienal Internacional de Arte entre  
15 de Agosto e 18 de Setembro 
 
 A par desta ilustre visita à nossa localidade, a revista 
municipal assegura particular destaque à XI Bienal Inter-
nacional de Arte que, como é sabido, decorrerá entre os 
dias 18 de Agosto e 15 de Setembro. A presidir ao acto, 
que coincide com a inauguração da Casa do Artista e do 
Fórum Cultural de Cerveira, estará o Ministro da Ciência e 
Tecnologia, Mariano Gago. 
 No capítulo cultural e educativo, realce para a feira do 
livro, as marchas de S. João, o ciclo musical "Os CantAu-
tores", as conferências dobre o contrabando no Minho até 
1974, as comemorações do Dia Mundial da Floresta, as 
actividades do Dia Mundial da Criança, e o lançamento de 
um livro de poemas dos alunos da escola do 1º CEB de 
Cornes. 
 A publicação, que aborda igualmente as festas conce-
lhias, a festa das freguesias, a ponte internacional entre 
Cerveira e Goyan e os trabalhos de requalificação urbanís-
tica no centro da vila, engloba ainda a componente despor-
tiva através das actividades desenvolvidas na piscina 
municipal, o projecto gira-vólei nas escolas do primeiro 
ciclo, o XVI Encontro Peninsular de Montanha e o despor-
to motorizado: I Vespa TT e o 1º Cerveira TT.  

 A Praia Fluvial da Lenta abriu ao público no pas-
sado sábado, dia 4 de Agosto, numa cerimónia que 
contou com a presença de individualidades locais e 
distritais. O acto, presenciado por um número consi-
derável de munícipes, decorreu ao final da tarde. 
 A nova estrutura, projectada pelo Arquitecto Antó-
nio Albuquerque Calvão, compreende instalações de 

apoio aos banhistas como chu-
veiros (4) e sanitários, extensos 
passadiços em madeira, um par-
que de estacionamento e um bar 
de apoio com uma vista fabulosa 
para o Rio Minho. 
       Durante a época balnear 
estará presente diariamente um 
nadador-salvador. No restante 
período, a limpeza, manutenção 
e segurança do local ficará sob a 
responsabilidade do concessio-
nário do bar que, registe-se, esta-
rá aberto todo o ano.  
 
Espaço de lazer e 
atratividade turística 
 
       A valorização ambiental e 
paisagística da Praia Fluvial da 
Lenta representou um investi-
mento próximo de 75 mil contos, 

sendo co-financiada pelo Ministério do Ambiente, 
Programa Operacional da Região Norte e Instituto de 
Financiamento e Apoio ao Turismo. 
 A estrutura constitui mais um espaço de lazer e 
recreio para a população cerveirense e sinaliza um 
motivo complementar de atratividade turística para 
que os forasteiros possam permanecer mais algum 
tempo em V.N. de Cerveira. 

De cara lavada para receber munícipes e turistas 
 
PRAIA FLUVIAL DA LENTA CONVIDA A UM MERGULHO 
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CARTÓRIO NOTARIAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

A cargo do Notário Lic. Aníbal Castro da Costa 
 

 Certifico, para efeitos de publicação que, por escritura de hoje, 
lavrada de fls. 88, a fls. 89 verso, do livro 68D, deste Cartório, JOA-
QUIM GONÇALVES BORGES RABAÇAL, NIF 130886530 e mulher 
MARIA ADOLFA SENRA NEVES RABAÇAL, NIF 130886548, casados 
sob o regime da comunhão geral, naturais ele da freguesia de Lovelhe, 
concelho de Vila Nova de Cerveira, ela da freguesia de Nogueira, con-
celho de Vila Nova de Cerveira, residentes no lugar de Bouça, da referi-
da freguesia de Nogueira, titulares dos bilhetes de identidade n.ºs 
3689668 e 3767548, emitidos em 30/06/2000 e 21/09/1994, respectiva-
mente, pelos S.I.C. de Lisboa e Viana do Castelo, declararam que são 
donos e legítimos possuidores, com exclusão de outrém, dos seguintes 
prédios: 
 a) Prédio urbano, composto por casa de habitação, com um pavi-
mento, com a área de cento e dois metros quadrados, sito no lugar de 
Bouça, freguesia de Nogueira, concelho de Vila Nova de Cerveira, a 
confrontar do norte com Eduardo Alberto Lages Neves, do sul com 
Francisco Sousa, do poente com caminho público e do nascente com 
José Gonçalves, omisso na Conservatória do Registo Predial deste 
concelho, inscrito na respectiva matriz, em nome do justificante marido 
sob o artigo 109, com o valor patrimonial de 76.901$00, e o valor atri-
buído de quinhentos mil escudos; e 
 b) Prédio rústico, composto por terreno de cultura e vinha em 
ramada com pinhal e mato, com a área de mil trezentos e dez metros 
quadrados, sito no lugar do Monte, freguesia de Nogueira, concelho de 
Vila Nova de Cerveira, a confrontar do norte com Gina Faria, do sul 
com caminho, do poente com Elidio Pereira, e do nascente com Fran-
cisco Pereira Sousa, omisso na Conservatória do Registo Predial deste 
concelho, inscrito na respectiva matriz, em nome do justificante marido 
sob o artigo 96, com o valor patrimonial de 4.264$00, e o valor atribuído 
de cem mil escudos. 
 Somam os bens atrás referidos o valor de seiscentos mil escudos.  
 Que não são detentores de qualquer título formal que legitime o 
domínio  dos referidos prédios, tendo-os adquirido no ano de mil nove-
centos e setenta e três, por doação verbal feita por José Joaquim 
Neves e mulher Natalia Leopoldina Lages Senra, residentes que foram 
na referida freguesia de Nogueira, não chegando todavia a realizar-se a 
projectada escritura de doação. 
 Que no entanto, desde aquela data da aquisição, têm usufruído em 
nome próprio os referidos prédios, gozando de todas as utilidades por 
eles proporcionadas, habitando o prédio urbano e no mesmo fazendo 
obras de conservação, cultivando o rústico, colhendo os corresponden-
tes frutos e rendimentos, pagando as respectivas contribuições e 
impostos, tudo com ânimo de quem exercita direito próprio, sendo reco-
nhecidos como seus donos por toda a gente, fazendo-o de boa fé, por 
ignorar lesar direito alheio, pacificamente, porque sem violência, conti-
nua e publicamente, à vista e com conhecimento de toda a gente e sem 
oposição de ninguém. 
 Que a posse assim exercida e mantida durante mais de vinte anos, 
lhes facultou a aquisição do direito de propriedade dos ditos prédios por 
usucapião, que expressamente invocam para efeitos de Registo Pre-
dial, uma vez que não é susceptível de ser comprovada por qualquer 
outro título formal extrajudicial, esta forma de aquisição. 
 Está conforme e confere com o original na parte transcrita.  
 Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, seis de Agosto de dois 
mil e um. 

O Segundo Ajudante, 
Maria José Arezes Lima de Carvalho 
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FRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOL 
Contactar: Teresa Vitorino 

 

Licenciada em Tradução e Interpretação Simultânea 
Lugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉM 

Telef.: 251 795 864  /  Fax: 251 794 182 

FARMÁCIA CERQUEIRA 

Ao seu dispor 
Rua Queirós Ribeiro, 23-25  

Telef.: 251 795 291  /  Fax: 251 795 285 
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA 

CONTABILIDADE 
(Gerência de um Cerveirense) 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439 
Fax: 218 850 771 

A. COUTO GUERREIRO, L.DA 
Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um Cerveirense) 
 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

GUERREIRO, BARBOSA & MARTINS, L.DA 
 

Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um  Cerveirense) 
Rua Rafael Andrade, 16 

1169-095 LISBOA 
Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

 

VEFA TRAVEL - Viagens e Turismo, L.da 

♦ ALUGUER DE AUTOCARROS 
♦ RESERVA DE HOTÉIS, APARTAMENTOS E ALOJA-

MENTOS TURÍSTICOS 
♦ VENDA DE PACOTES TURÍSTICOS PRÓPRIOS 
♦ ORGANIZAÇÃO DE VIAGENS DE EMPRESAS, GRU-

POS, CONGRESSOS E FEIRAS 
♦ VIAGEM DE 4 DIAS A LOURDES E CANTABRIA 

QUALIDADE E SIMPATIA AO SEU DISPOR 

Telefone 251 708 240  /  Fax 251 708 245 
Lugar de Vila Verde / 4920-112 REBOREDA (VNCerveira) 

Travel 

VENDE-SE 
OU  

TRESPASSA-SE  

RESTAURANTE E BAR INDEPENDENTE C/VISTAS S/O RIO 
MOTIVO DE SAÚDE 

FACILITA-SE O PAGAMENTO 
NA AVENIDA MARGINAL (Centro Camicentro) EM CAMINHA 

Telef. 251 79 69 12 (depois das 18 horas)  /  Telem. 91 493 21 92 

C 
E 
L 
E 
S 
T 
I 
N 
O 

 
T 
O 
R 
R 
E 
S 

♦ Eng.º Electrotécnico 
♦ Projectos Eléctricos 
♦ Projectos Telefónicos 
♦ Projectos de Gás 
♦ Assessoria técnica para pro-

jectos CERTIEL 
♦ Assessoria técnica em obra 
♦ Termos de responsabilidade 

com assistência técnica 

Rua das Cortes - Areal 
4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telef.: 251 796 634 / Telem.: 966 002 303 

 
 

NELSON FERNANDES 
MÉDICO DENTISTA 

CLÍNICA DE MEDICINA DENTÁRIA 
CONSULTAS EM VILA NOVA DE CERVEIRA 

Segundas, quartas e sextas: 
das 9h00 às 12h30 e das 14h00 às 20h00 

Sábados: das 9h00 às 13h00 e das 14h00 às 16h00 
No Largo do Terreiro, n.º 10 - 1.º - Esquerdo 

4920-296 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone 251 794 883  /  Urgências: Telem.: 965 568 725 

CONSULTAS EM CAMINHA 
Terças e quintas: das 9h00 às 12h00 e das 14h00 às 20h00 

Na Rua da Corredoura, n.º 35 - 1.º - Direito 
4910-133 CAMINHA 

Telefone 258 921 133  /  Urgências: Telem.: 965 568 725 

 
 
 
 

 
 
 
 

 

	  
 

Ensino Básico (5º ao 9º) 
 

	  
Ensino Secundário: 

 
1º Agrupamento - Cientifico Natural 

 
4º Agrupamento - Humanidades 

	  
 

 � Contacto: 
         Telefone: 251 795 296 
           Fax: 251 792 030 

 

CURSO TECNOLÓGICO DE INFORMÁTICA   

 

VILA XIQUITA 
SOCIEDADE DE MEDIAÇÃO IMOBILIÁRIA, L.DA 

Edifício das Finanças / Avenida Heróis do Ultramar 
4920-275 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telefones: 251 794 166 e 251 792 185  /  Fax: 251 794 166 
Telemóveis: 936 407 862 e 932 671 969 

E-mail: comercial@vilaxiquita.com      /        www.vilaxiquita.com 

LIC. N.º 4079 AMI 
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CARTÓRIO NOTARIAL DE CAMINHA 
 

EXTRACTO 
 

 Certifico, para efeitos de publicação, que no dia treze de Julho de 
dois mil e um, lavrada a folhas setenta e duas e seguintes, do livro de 
notas para escrituras diversas número Cinquenta  e Três - D, do Cartó-
rio Notarial de Caminha, a cargo da notária Licenciada Margarida Luisa 
Dias de Sousa Menezes Vale, foi outorgada uma escritura de JUSTIFI-
CAÇÃO, na qual intervieram como justificantes DANIEL DOS SANTOS 
TEIXEIRA, NIF 138966958 e mulher MARIA CELESTE BARBOSA DE 
ARAÚJO TEIXEIRA, NIF 138966966, casados no regime da comunhão 
de adquiridos, ele natural da freguesia de Abambres, do concelho de 
Mirandela e ela da freguesia de Sapardos, do concelho de Vila Nova de 
Cerveira, residentes na Rua Cândido Fernandes de Oliveira, número 2, 
3.º C, Quinta Nova, freguesia e concelho de Odivelas, portadores dos 
Bilhetes de Identidade números 3329426, de 18 de Setembro de 1995 
e 3977430, de 16 de Março de 1999, respectivamente, emitidos pelos 
S.I.C. de Lisboa, os quais declararam: 
 Que são donos e legítimos possuidores, com exclusão de outrém, 
do prédio rústico, composto de terreno de cultura, sito no lugar da Car-
reira, na freguesia de Sapardos, do concelho de Vila Nova de Cerveira, 
que confronta do norte com José da Silva, do sul com Joaquim Gonçal-
ves e do nascente e poente com caminho público, com a área de oito-
centos metros quadrados, inscrito na matriz predial respectiva sob o 
artigo 1.777, com o valor patrimonial de 2.000$00, a que atribuem o 
valor de cento e cinquenta mil escudos 
 Que o referido prédio se encontra omisso na Conservatória do 
Registo Predial de Vila Nova de Cerveira, estando inscrito na matriz em 
nome do justificante; 
 Que efectivamente os justificantes são donos e legítimos possuido-
res do citado prédio há mais de vinte anos, posse essa que sempre 
exerceram de boa fé, pública, pacificamente, contínua, sem interrupção 
e ostensivamente, sem oposição de quem quer que fosse, fruindo-o e 
dele extraindo todas as utilidades e proveitos com ânimo de quem é 
dono; 
 Que os justificantes adquiriram o referido prédio por compra não 
reduzida a escrito feita a Joaquim António Amorim e mulher Maria Amé-
lia Gomes, residentes que foram no lugar da Carreira, na referida fre-
guesia de Sapardos, não possuindo porém documentos que lhes permi-
ta fazer prova do seu direito de propriedade perfeita; 
 Porém, como vêm possuindo desde então o citado prédio na forma 
atrás indicada, adquiriram-no por usucapião que invocam para primeira 
inscrição a seu favor na Conservatória. 
 Está conforme com o original, na parte transcrita.  
 Cartório Notarial de Caminha, treze de Junho de dois mil e um. 
 

O Segundo Ajudante, 
João Carlos Gonçalves Terra 

VENDE-SE 
EM CORNES 

TERRENO 
PARA 

CONSTRUÇÃO 
c/aprox. 1.000 m2 

Contacto: 
Telem.: 914 355 999 

ALUGA-SE LOJA 
 

No C. Com. do Terreiro. 
Bom preço e para 

qualquer ramo. 
 
 

Telef.: 251 796 857 
Tele.: 934 560 796 



Página 7 C E R V E I R A  N O V A 20-8-2001 

CERVEIRA NOVA 
O SEU JORNAL / O SEU AMIGO 

CONSULTÓRIO 
 MÉDICO 

CLÍNICA GERAL 
 
 

Linda Rosa Pinto 
 
 

E.N. 13 - Cabreira, n.º 6 
4920-012 CAMPOS VNC 

Telem.: 96 614 88 72 

PASSA-SE  
 

CAFÉ EM VALENÇA 
 
 

À face da E.N.13, a 1500 m. 
do centro, c/grande parque 
de estacionamento e perto 

da Zona Industrial 
 

Telemóvel: 938 461 887 

Leia, assine e divulgue 
“Cerveira Nova” 

É URGENTE 
 

 Verificando-se ultimamente um surto de emigração por 
parte de indivíduos oriundos de países como os de leste e 
africanos principalmente, não resisto de tentar por vários 
meios, de estar solidário com essas pessoas a quem a guer-
ra tirou todos os meios materiais ou humanos e procuram 
refazer a sua vida em países como o nosso que lhes são 
indicados como terra prometida e o eldorado fácil por par-
te de engajadores sem escrúpulos e de empregadores 
menos sérios. 
 Mas ao mesmo tempo a revolta da minha parte consiste 
no facto em que essas gentes muitas vezes enganadas, 
vegetam remexendo à vista de muitos de nós os caixotes 
de lixo angariando algo para se sustentarem e vivem tantas 
horas de angústia em meios desumanos em que a culpa se 
deve imputar a esta sociedade cruel e mal gerida na qual 
todos os meios são usados pela ganância do vil metal gera-
dora de guerras alimentadas pela ambição do poder. 
 Ocorre-me perguntar porque razão o nosso governo 
apregoa a necessidade de cerca de trinta mil trabalhadores 
estrangeiros ano para realização de obras em curso, quan-
do existe desemprego e se gastam milhões em subsídios, 
principalmente no famigerado rendimento mínimo 
enquanto as estruturas sociais agonizam. 
 Será isto a passagem de um atestado de desinteressa-
dos pelo trabalho ao povo português ou outro interesse 
oculto estará por cima de todos os valores reais ou morais 
para obter dividendos políticos e económicos individuais 
ou colectivos?. Assim e ao contrário do que para aí se 
apregoa, aumentarão as barracas, a miséria, o crime oca-
sional ou organizado, a prostituição, a droga e quantas 
mais coisas negativas. 
 É urgente travar a insegurança em que se vive com o 
decorrer destes casos e acudir o mais depressa possível a 
este nosso e belo país que ainda se chama PORTUGAL. 
 

Coelho do Vale  

Vila Nova de Cerveira, 4 de Agosto de 
2001 
 
Ex.mo Senhor 
Provedor da Santa e Real Casa da 
Misericórdia de 
Vila Nova de Cerveira 
 
 Há cerca de um ano que tentei ini-
ciar uma cooperação construtiva, em 
diálogo aberto, como Irmão colabo-
rante, embora crítico. Tratava-se de 
uma situação aberrante, tanto sob o 
ponto de vista de exemplo interno, 
mas também pelo facto de se tratar da 
Esposa do Provedor e, ao mesmo tem-
po, filha de um outro membro da 
Mesa, que tinha obtido melhorias sen-
síveis, sem causa aparente, nos seus 
vencimentos. 
 Obtive sempre respostas evasivas, 
sem conteúdo, impróprias de um míni-
mo de ética pessoal, que confrange. A 
mais positiva, e mesmo assim não cor-
rente entre Homens, refere-se à dispo-
nibilidade de me ser facultado acesso 
à acta que permitiu tal distorção, ainda 
que mediante a imposição da sua pre-
sença em tal consulta e em data a 
aprazar da conveniência de ambos. Tal 
atitude denota, como então lhe referi, 
falta de colaboração, mas sobretudo 

falta de ética pessoal. 
 Foram sendo do domínio público 
outras suas atitudes deselegantes, para 
não lhe chamar pelo nome próprio, em 
relação a funcionárias da Santa Casa, 
que na sua óptica não lhe mereciam 
tanta consideração. E a injustiça, o 
maquiavelismo, a discriminação, mas 
em sentido negativo foi tão descarada 
que, em recurso para o Tribunal do 
Trabalho de Viana do Castelo este 
reconheceu razão às mesmas funcio-
nárias e obrigou a Santa Casa a repor 
direitos. Um desfecho destes, para um 
indivíduo com um mínimo de sensibi-
lidade, seria suficiente para, entre 
outras coisas, o Sr. Provedor reflectir e 
arrepiar caminho! Parece não ter sido 
o caso ou a lição não foi aprendida, 
pois tempos depois, de um modo 
camuflado, até com uma componente 
filantrópica (!), beneficiou desta vez, 
não só a Encarregada já contemplada, 
mas “todos os funcionários do Lar”. 
 Houve porém, de novo, um lapso 
involuntário (!) ditado pelo ressenti-
mento de derrota sofrida e não apren-
dida, em relação a cinco funcionárias 
que lutaram e ganharam, o 
“odiosinho”  próprio dos que a isenção 
não dotou, e que se reflectiu, de novo 
pelo esquecimento do benefício que a 

sua atitude filantrópica havia ditado 
para as restantes. 
 Demasiado atrevido e demasiado 
chocante para um indivíduo com uma 
licenciatura! Imediatamente esta afir-
mação me sugere que a Faculdade só 
dá o canudo, e o resto, ou se leva já na 
bagagem, ou pertencerá à vida um 
papel determinante na mesma, quando 
a pessoa tem capacidade de apreensão. 
 Conheço as suas origens. Gente 
boa, gente simples e gente sã. 
 Por imperativos da minha vida 
profissional não me foi possível, com 
desgosto,  estar presente na última 
reunião dos Irmãos da Santa Casa. 
 Foi-me aprazível e interessante de 
saber em resumo do que lá foi versa-
do, tendo como notícia de caixa alta a 
atitude desassombrada e que considero 
a única positiva do seu consulado dita-
torial: 
 A sua resignação ou colocação à 
disposição do seu lugar na Miseri-
córdia. 
 Uma vez mais serve às mil maravi-
lhas o ditado português que diz: 
 VALE MAIS TARDE DO QUE 
NUNCA. 
 Com Cumprimentos, 

 
João Baptista Gil de Antas de Barros 

C A R TA  A B E R TA COMO ELES MUDAM!... 
 

 É cada vez maior o clamor de protesto contra o gover-
no das facilidades e das palavras moles, do deixa andar e 
do agradar a “gregos e a troianos”. 
 Tantas e tantas promessas que, afinal, não passaram 
disso mesmo, numa conversa de embalar, de anestesia 
colectiva, que ia convencendo a generalidade dos cidadãos 
e, de repente, saltou a “rolha” e alastra por aí um 
“estardalhaço” que faz tremer!. 
 É a inflação que dispara, é a política económica que 
asfixia, são as grandes obras públicas que são congeladas, 
são os ministros dispensados que reagem e criticam as 
opções tomadas, são os autarcas que se sentem defrauda-
dos nas suas expectativas e que o “apertar do cinto” orça-
mental vai deixar em maus lençóis!. 
 E então havia Metropolitano lá pela cidade do Porto e 
arredores e, de repente, o “dito” encolheu e ficou-se pelos 
“centímetros”, isto é, se houver “centímetros”, pois com 
um governo deste tipo sabe-se lá se amanhã, numa outra 
“cambalhota” ou numa outra revoada de remodelação, o 
timoneiro não resolve mudar de novo a agulha. 
 E que dizer do combóio de alta velocidade, que cobria 
tudo quanto era recanto lusitano e, num repente, descarri-
lou, quedando-se lá pelo gabinete do Senhor Ministro do 
Equipamento. 
 E o novo aeroporto? Ai as miragens socialistas!. 
 Depois de assistirmos ao anúncio de “milhões” e “mais 
milhões”, para isto e para aquilo, não era difícil calcular 
que os “buracos” espreitavam!. 
 A saúde vai como vai, cada vez mais doente e enterra-
da em dívidas que, pelos vistos, nem sequer o Orçamento 
Retificativo pôs em ordem!. 
 Na CP e na TAP é o caos mais completo, servindo mau 
os passageiros, com uma gestão à vista, pisando os “calos” 
aos trabalhadores e esbanjando dinheiros públicos!. 
 Perdeu-se o norte e será no Norte que mais se vai sentir 
este “abanão”, pois não se vislumbra que o bolo tenha uma 
divisão proporcional às necessidades das infra-estruturas e 
das contrapartidas com que esta fatia do território nacional 
contribui para a riqueza nacional. 
 É altura de voltarmos a questionar o que vai ser feito 
do traçado ferroviário Porto - Vigo?. 
 Melhorado? Rectificado? Alargado? Electrificado? Via 
Dupla? Que tipo de circulação? 
 Nem sequer sabemos se esta via continuará a servir a 
cidade de Viana do Castelo e, quando se coloca a interro-
gação a resposta é vaga e permite todas as dúvidas e urge 
estar atento, porque a degradação no troço a Norte de Nine 
é galopante e, como já o escrevi noutra ocasião, “não me 
admira que algumas cabeças iluminadas estejam a conge-
minar uma golpada, atirando com os carris para outras 
paragens”. 
 Outro tanto sobre os acessos ao Porto de Mar e a 
potenciação deste equipamento tido como fundamental 
para o incremento industrial e o transporte marítimo, mas 
que parece mal amado pelos responsáveis que olham Via-
na lá de longe!. 
 Do IC1 para Norte de Viana do Castelo continuamos 
na esperança, sendo que no troço de Caminha a Valença 
nem isso, morreu numa qualquer gaveta lá do Terreiro do 
Paço!. 
 E para quando um acesso capaz das sedes dos conce-
lhos de Vila Nova de Cerveira e de Paredes de Coura à 
auto estrada que os atravessa?. 
 Os nossos Rios, particularmente o Minho e o Lima 
estão “velhos e cansados” e reclamam há muito cuidados 
especiais, para um aproveitamento capaz em prol das 
populações ribeirinhas e de todos quantos procuram as 
suas margens para descansar e admirar tão maravilhosas 
dádivas da natureza, e ninguém parece disposto a tomar as 
iniciativas que lhes restituam a beleza e a frescura que se 
escondem por detrás de silvados imensos e de vergonho-
sas montanhas de entulhos!. 
 Poderíamos continuar a listar necessidades e promes-
sas que continuam no tinteiro e que os alto minhotos acre-
ditaram que poderiam vir a usufruir com a “onda rosa”, 
mas afinal estes socialistas são em tudo piores que os 
outros e como eles mudaram tão depressa! 
 
 Campos, V.N.C., 3 de Agosto de 2001 
 

António Roleira Marinho 

P.S.D. NA ASSEMBLEIA 
MUNICIPAL 

 

VOTO DE LOUVOR 
 Na última Assembleia Municipal, antes do período de 
férias, o P.S.D. - Partido Social Democrata de Vila Nova 
de Cerveira, apresentou um voto de louvor, aprovado por 
unanimidade, ao Clube Desportivo de Cerveira, nomeada-
mente à direcção e equipa técnica, que de uma forme bri-
lhante levaram a equipa de iniciados à vitória no campeo-
nato distrital. 
 De igual modo, o deputado municipal Jorge Humberto 
Ribeiro, salientou a importância das colectividades des-
portivas e culturais na ocupação dos jovens, de modo a 
que não enveredem por caminhos que os podem levar à 
destruição. 
 

ECO DE SITUAÇÃO 
 Igualmente, repudiou o facto de, escondidas no anoni-
mato - próprio de quem não é capaz de dar a cara - terem 
aparecido na freguesia de Campos quadras que achinca-
lhavam pessoas, o Clube de Campos e a própria freguesia. 
 Salientou que, no desporto, como na vida, “umas vezes 
ganha-se outras perde-se”. Valor tem as pessoas que estão 
com as instituições nos maus momentos. Em tempo de 
“vitórias”, tudo é fácil. 
 Como cerveirenses - e somos tão poucos - devemos 
unir-nos e fazer singrar as nossas instituições, que são 
representativas do concelho e dignificam o nome das suas 
gentes. 
 

NÚMEROS DE POLÍCIA 
 Solicitou ainda a colocação de números de polícia na 
Rua das Cortes, S. Pedro de Rates e Areal, dado que a 
situação actual tem originado trocas na correspondência. 
 

CENSOS POPULACIONAIS 
 Inquiriu ainda o Sr. Presidente da Câmara sobre os 
censos populacionais, nomeadamente pelo facto da popu-
lação ter diminuído em cerca de 400 pessoas, sabendo-se 
que cerca de 300 foram na sede do concelho (números ofi-
ciosos). 
 

TRÂNSITO 
 Colocaram-se ainda questões sobre o ordenamento do 
trânsito na vila, discutido na última reunião da Câmara. 
 Votou ainda favoravelmente o reforço do empréstimo 
para a conclusão do Bairro Social da Mata Velha, bem 
como a instalação no concelho de uma empresa de energia 
eólica. 
 

Comissão Política P.S.D./V.N.Cerveira 
Julho/2001 



 Esta é uma das palavras mais importantes que faze-
mos repetidas vezes em certas fases da vida. Torna-se 
difícil definir a felicidade. Em parte, porque se trata de 
vários factores reunidos numa pessoa exteriormente 
tranquila e amável. Mas a felicidade não surge por aca-
so: resulta de esforço consciente e constante. Isto quer 
dizer que a felicidade não é para medrosos. 
 Ela reside no coração e vem à tona mesmo no meio 
de sofrimentos e dissabores. Entretanto, não devemos 
confundir felicidade; como por exemplo, possuir bens 
materiais, etc.. Quem já passou por a juventude, vê 
com pesar como alguns jovens buscam a felicidade em 
coisas viciosas desta vida. E querem viver como prínci-
pes. Depois reconhecem que tudo isto só oferece prazer 
momentâneo e que continuam a ser infelizes. Algumas 
pessoas já descobriram que a beleza também acaba e 
que a felicidade não pode depender dela; e, talvez, 
tenham estado ou ainda estejam a pagar um preço mui-
to elevado por uma procura errada. 
 Todos temos a oportunidade de ser felizes mas, 
quando fazemos decisões erradas, atrofiamos a própria 
dignidade. Então corre como que um ácido corrosivo. 
Ele degenera e convence a pessoa de que não passa 
dum trapo. 

 Outro factor que impede a felicidade, é a indecisão 
em corrigir erros. Esta atitude oferece um convite claro 
ao fracasso que se opõe à felicidade. A indecisão 
fomenta maus hábitos na escola e no trabalho. A falta 
de carácter em tomar decisões ou em honrá-las com-
promete o futuro. Tenhamos em vista o abuso de dro-
gas que estão derrubando os muros da moral, da decên-
cia e dos bons costumes. Ao que atrás fica dito, acres-
centemos falta de auto-respeito. Ele nos rouba a capaci-
dade de ser felizes. 
 O princípio da verdadeira felicidade é viver em paz. 
Sabemos, como cristãos, que o mal que praticamos nos 
foi perdoado, e isso nos dá paz. Sabemos que Deus nos 
ama; e isso nos concede confiança e certeza de que 
somos importantes. Recordemos que há pessoas que 
vivem materialmente bem, mas estão convencidas que 
nada valem, e isto deprime-as. 
 Para ser felizes temos de ter um alvo a atingir. Pre-
cisamos de ser motivados para viver bem cada dia. 
Tenhamos cuidado com a meta que escolhemos. Os 
cristãos podem e devem sonhar em ser úteis ao próxi-
mo, ter uma família, uma profissão estável rendosa, 
progredir e crescer em tudo n’Aquele que é Cabeça, 
Cristo o Senhor. 

 Mantenhamos uma linha recta de conduta sem nada 
que nos tire o sono; isto também dá paz, base da felici-
dade. Não podemos ser felizes quando atormentados 
pela consciência. Muitos julgarão insignificantes estes 
valores, mas são os que edificam e mantém uma vida 
feliz. Além disso, um dos erros mais comuns e graves é 
pensarmos que o dinheiro ou coisas nos tornam felizes. 
 O caminho da felicidade é por escolhas, que só você 
pode fazer.  
 

IMPORTANTE AVISO 
 

     Se o amado leitor, depois de ler este comentário, sente 
em seu coração prosseguir este caminho, que não é outro na 
verdade em seguir ao Senhor Jesus Cristo, como seu Salva-
dor pessoal, e está decidido nesta caminhada terrestre, pode 
contactar o Pastor Eugénio Araújo - ASSEMBLEIA DE 
DEUS, pelo telefone 258 721 982, nosso representante em 
Caminha, Cerveira, etc..  
 Se desejar, pode visitar o nosso web site na Internet: 
www.igrejaemanuel.com 
 Ou escrever para: 
 ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL  
 14, Connecticut Ave. 
 BAY SHORE – NY 11706 
 U.S.A. 

A PALAVRA DE DEUS 
 

POR: Manuel Venade Martins (pastor) 
www.igrejaemanuel.com 

 Sobrevieram-me pavores; como vento perseguem a minha honra, e como nuvem passou a minha felicidade. E agora 
derrama-se em mim a minha alma; os dias da aflição se apoderam de mim. Jó 30:15-16. 
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LEIA 
CERVEIRA NOVA 

POR APENAS 
2 500$00 / ANO 

VENDE-SE 
 

Recheio completo de 
café c/bilhares snoker 

 
 

Telem.: 00352091880331 
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CARTÓRIO NOTARIAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

JUSTIFICAÇÃO / EXTRACTO 
 

     Certifico, narrativamente, para efeitos de publicação, que por escritu-
ra lavrada no dia dezanove, de Abril, do corrente ano, a folhas trinta e 
cinco e seguintes do livro de notas para escrituras diversas número Ses-
senta e Quatro - D, do Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, AMÉ-
RICO ALVES FERREIRA GOMES, natural da freguesia de Seroa, con-
celho de Paços de Ferreira, residente na Rua da Carvalhosa, freguesia 
de Carvalhosa, concelho de Paços de Ferreira, casado com Julinda 
Neto Alves sob o regime da separação de bens, NIF 146 734 939. 
 Fez as declarações constantes da certidão anexa, que com esta se 
compõe de três folhas vai conforme o original. 
     Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, dezanove de Abril de dois 
mil e um. 

O Segundo Ajudante, 
Maria José Arezes Lima de Carvalho 

 
 Que é dono e legítimo possuidor, com exclusão de outrém dos 
seguintes prédios: 
 a) Prédio rústico, composto por terreno de cultura e vinha, com a 
área de duzentos e oitenta metros quadrados, sito no lugar de Prado, 
freguesia de Covas, concelho de Vila Nova de Cerveira, a confrontar do 
norte com Horácio Barreiro Gonçalves Duque, sul com Américo Caldas 
Fernandes Barreiro, nascente com caminho e do poente com ribeiro, 
não descrito na Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de Cer-
veira, mas inscrito na respectiva matriz, em nome do justificante, sob o 
artigo 1.544, sendo de 1.306$00 o seu valor patrimonial, a que atribui o 
valor de cinquenta mil escudos. 
 b) Prédio rústico, composto por mata de carvalhos, com a área de 
duzentos e noventa metros quadrados, sito no lugar de Prado, freguesia 
de Covas, concelho de Vila Nova de Cerveira, a confrontar do norte com 
David Fernandes Barbosa, sul com Maria dos Prazeres Rodrigues, nas-
cente com José Maria da Rocha e do poente com estrada nacional, não 
descrito na Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de Cerveira, 
mas inscrito na respectiva matriz, em nome do justificante, sob o artigo 
1.519, sendo de 123$00 o seu valor patrimonial, a quer atribui o valor de 
cinquenta mil escudos.  
 Que adquiriu os identificados prédios por compra meramente verbal 
que fez a Maria Otelinda Esteves Franco, solteira, maior e Maria Louren-
ço Duque, viúva, residentes que foram no lugar de Gandrachão, fregue-
sia de Covas, deste concelho, no ano de mil novecentos e oitenta, sem 
que no entanto ficasse a dispor de título formal que lhe permita o res-
pectivo registo na Conservatória do Registo Predial; mas, desde logo, 
entrou na posse e fruição dos identificados prédios, em nome próprio, 
posse que assim detém há mais de vinte anos, sem interrupção ou ocul-
tação de quem quer que seja. 
     Que essa posse foi adquirida e mantida sem violência e sem oposi-
ção, ostensivamente, com conhecimento de toda a gente em nome pró-
prio e com aproveitamento de todas as utilidades dos prédios, agindo 
sempre por forma correspondente ao exercício do direito de proprieda-
de, quer usufruindo como tal os imóveis, quer suportando os respectivos 
encargos. 
     Que esta posse em nome próprio, pacífica, contínua e pública, 
conduziu à aquisição dos imóveis, por usucapião, que invoca, justifi-
cando o direito de propriedade, para o efeito de registo, dado que esta 
forma de aquisição não pode ser comprovada por qualquer outro título 
formal extrajudicial. 

CERVEIRA NOVA - Edição n.º 685, de 20 de Agosto de 2001 
 

CARTÓRIO NOTARIAL DE CAMINHA 
 

EXTRACTO 
 

 Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de doze de 
Janeiro de dois mil e um, exarada de folhas oitenta e duas e seguintes, 
do livro de notas para escrituras diversas número Quarenta e Dois - D, 
do Cartório Notarial de Caminha, foi celebrada uma escritura de Justifi-
cação e Venda na qual, MARIA OTELINDA ESTEVES FRANCO, NIF 
166463701, solteira, maior, natural da freguesia de Covas, concelho de 
Vila Nova de Cerveira, onde reside no lugar de São Gregório, declarou: 
 Que é dona e legítima possuidora, com exclusão de outrém, dos 
seguintes prédios rústicos, sitos no lugar do Prado, freguesia de Covas, 
concelho de Vila Nova de Cerveira:  
 PRIMEIRO - Terreno de cultura, com a área de quatrocentos e trin-
ta metros quadrados, que confronta do norte com José Fernandes da 
Costa, do sul com Alfredo Evangelista Rodrigues, do nascente com 
caminho e do poente com Manuel Rodrigues Fernandes, inscrito na 
matriz predial respectiva sob o artigo 1538, com o valor patrimonial de 
1.428$00, a que atribui o valor de cinquenta mil escudos; e 
 SEGUNDO - Terreno de cultura e mato, com a área de duzentos e 
cinquenta metros quadrados, que confronta do norte e poente com 
caminho, do sul com Domingos Manuel Gonçalves Devesa e do nas-
cente com Rosalina Fernandes Esteves, inscrito na matriz predial res-
pectiva sob o artigo 1553, com o valor patrimonial de 674$00, a que 
atribui o valor de vinte e cinco mil escudos. 
 Que os referidos prédios se encontram omissos na Conservatória 
do Registo Predial de Vila Nova de Cerveira e estão inscritos na matriz 
em nome da justificante, somam o valor atribuído de setenta e cinco mil 
escudos e patrimonial de 2.102$00; 
 Que efectivamente a justificante é dona e legítima possuidora dos 
citados prédios há mais de vinte anos, posse essa que sempre exerceu 
de boa fé, pública, pacificamente, contínua, sem interrupção e ostensi-
vamente, sem oposição de quem quer que fosse, com conhecimento de 
toda a gente, fruindo-os e deles extraindo todas as utilidades e provei-
tos com ânimo de quem é dona, cortando árvores e mato e recebendo 
os respectivos proventos; 
 Que a justificante adquiriu os indicados prédios por doação não 
reduzida a escrito feita por Manuel da Cruz Franco e mulher Emília de 
Jesus Esteves, residentes que foram na indicada freguesia de Covas, 
não possuindo porém documentos que lhe permita fazer prova do seu 
direito de propriedade perfeita; 
 Porém, como vem possuindo desde então os mencionados prédios 
na forma atrás indicada, adquiriu-os por usucapião que invoca para 
primeira inscrição a seu favor na Conservatória. 
 Está conforme com o original, na parte transcrita.  
 Cartório Notarial de Caminha, doze de Janeiro de dois mil e um. 
 

A Ajudante, 
Maria Augusta de Abreu Pereira da Costa 

RECEBEMOS 
 

Tiveram a amabilidade de liquidar as respectivas 
anuidades os seguintes assinantes: 
 
 D. Evangelina de Barros Fernandes, de VNCerveira; 
Raul Fernando Gonçalves Gomes, da Parede; António 
Ildefonso Fernandes Júnior, de Campos; Eduardo Joaquim 
Pires Ranhado, de Lisboa; Joaquim José Duro, de VNCer-
veira; Associação Desportiva, Recreativa e Cultural de 
Lovelhe; Empresa de Transportes Courense, de Paredes de 
Coura; Araúijo & Leite – Pastelaria, L.da, de VNCerveira; 
D. Maria da Conceição Duro Castro Rua, de VNCerveira; 
Artur Carvalho Martins, de VNCerveira; Boutique Sandri-
ne, de VNCerveira; Avelino Abreu, de VNCerveira; A 
Original – Pronto a Vestir, de VNCerveira; João Batista 
Ribeiro Fernandes, de Nogueira; D. Maria das Dores Bar-
bosa Amorim Vasconcelos, de VNCerveira; D. Rosa 
Maria Correia Cunha Rocha, de VNCerveira; D. Maria da 
Graça B. A. Gomes, de VNCerveira; Manuel Alberto 
Vieira Esmeriz, de VNCerveira; José Luís Azevedo 
Gomes, de Loivo; D. Dalila Almerinda Segadães Castro 
Malheiro, de VNCerveira; Alfredo dos Santos, da França; 
Armando Rodrigues Carvalho Lopes, de Gondarém; Rui 
Fernando Barbosa Ribeiro, de VNCerveira; Gabigerh, 
L.da, de VNCerveira; Salvador Pereira Afonso, de 
VNCerveira; Associação Humanitária dos Bombeiros 
Voluntários de V.N.Cerveira; Walter Alexandre Carvalho, 
de VNCerveira; Fernando Vinhas Costa, de VNCerveira; 
Clínica Dentária do Alto Minho, de VNCerveira; Joaquim 
Nicolau Gualberto Mendes, de VNCerveira; D. Otelinda 
de Brito Alves, de VNCerveira; Joaquim Gonçalves, de 
Lovelhe; Conservatória do Registo Predial de 
V.N.Cerveira; Carlos Alberto Oliveira Antunes, do Cana-
dá; Eng. Excelso Correia Lages, da Póvoa de Varzim; Jai-
me Joaquim Barbosa dos Santos, de VNCerveira; D. Fer-
nanda Fernandes Rodrigues, de VNCerveira; Banco Atlân-
tico; José Pedro Alves Costa, de VNCerveira; Fernando 
António Carvalho, de VNCerveira; D. Alda Maria Faust, 
da Alemanha; Nemório Batista Vieira, de Campos; Super-
mercado Tenedório, de VNCerveira; Manuel Amorim 
Rebelo Malheiro, de VNCerveira; Marinelo – Hotelaria, 
L.da, de VNCerveira; Caixa Geral de Depósitos, de 
VNCerveira; Elísio Pinto Gonçalves Cruz, de Vila Praia 
de Âncora; José Rocha Pereira, de Gondarém; e Luís 
Maria Cangueiro, de VNCerveira. 

A todos estes nossos fiéis e estimados assinantes 
agradecemos o seu continuado apoio ao nosso esforço de 
manutenção desta publicação, pedimo-lhes que se certifi-
quem da data de vencimento aposta na etiqueta de endere-
çamento e aproveitamos para cumprimentá-los com toda a 
cordialidade. 



“A FIGURA” 
MANUEL VENADE MARTINS, UM EMIGRANTE CERVEIRENSE, NATURAL DE LOVELHE, QUE HÁ 22 ANOS É 

PASTOR, NOS ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA, DA ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL, E QUE NO JORNAL 
“CERVEIRA NOVA” SUBSCREVE, HÁ 17 ANOS, A RUBRICA “A PALAVRA DE DEUS”. 
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ESTAMOS NA INTERNET 
 

nos endereços 
 

http://cerveiranova.cjb.net 
e 

http://cerveiranova.øpi.com 

 Como anualmente fazemos desde que criamos a sec-
ção “A FIGURA”, numa das edições do Jornal “Cerveira 
Nova” do mês de Agosto, apresentamos uma entrevista 
com um emigrante cerveirense. Há dois anos foi com um 
emigrante, em França, o ano passado com um emigrante 
no Brasil e, este ano, com um emigrante nos Estados 
Unidos da América do Norte. 
 E o emigrante elegido é natural da freguesia de Love-
lhe (Picouto), onde nasceu há 63 anos, chama-se Manuel 
Venade Martins, é pai de três filhos, avô de 3 netos e é 
casado com Maria Fernanda Costa Martins. 
 Manuel Venade Martins encontra-se nos Estados 
Unidos da América há 32 anos, onde exerceu actividade, 
durante 27 anos, numa fábrica de doces, sendo também, 
há 22 anos, pastor da Assembleia de Deus Emanuel, ten-
do sido consagrado pela Convenção das Assembleias de 
Deus Americanas, sendo ainda director e professor das 
Escolas Bíblicas para Obreiros. 
 Mas antes de ter emigrado para os Estados Unidos, 
Manuel Venade Martins esteve na Guiné, durante 2 
anos, a prestar serviço militar; foi empregado do comér-
cio, no Porto; tractorista, durante 2 anos, na Córsega 
(França); e servente de mesa, em Paris, num período de 
cerca de 4 anos. 
 E assim, na homenagem anual do Jornal “Cerveira 
Nova” aos emigrantes cerveirenses, colocamos hoje, no 
pedestal, o emigrante nos Estados Unidos da América do 
Norte Manuel Venade Martins, que assim irá figurar em 
“A FIGURA”. 
 
 CN - Há quantos anos é emigrante nos Estados 
Unidos da América? 
 M.V.M. - Cheguei aos Estados Unidos, como emi-
grante, em 1969 pelo que me encontro nesse País há 32 
anos. Fui directamente de França, onde também estive 
emigrado seis anos. Na América instalei-me na cidade de 
Bay-Shore (Nova Iorque), na qual já havia um número 
razoável de emigrantes portugueses. 
 CN - Qual a razão porque emigrou primeiro para 
a França e depois para os Estados Unidos? 
 M.V.M. - Como tinha chegado de África e ainda não 
tinha trabalho aproveitei o convite de um meu irmão, 
que estava em França, e emigrei para aquele País. Em 
terras francesas trabalhei na Córsega e em Paris. Depois 
em busca de novas perspectivas parti para os Estados 
Unidos da América. 
 CN - Que actividades desenvolveu na França e 
depois na América? 
 M.V.M. - Na França fui tractorista na Córsega e ser-
vente de mesa em Paris. 
 Nos Estados Unidos tive a sorte de encontrar uma 
companhia de fabrico de doces, a Entemanns Bakery, 
que abriu as portas a muitos portugueses. E fui trabalhar 
para essa companhia porque o meu cunhado, chamado 
José Ribeiro Costa, que laborava nessa empresa, era um 
empregado muito trabalhador e honesto. Esse facto moti-
vou que a própria companhia, perante o seu exemplo, lhe 
dissesse para levar para a empresa mais portugueses. E 
graças a essa acção do meu cunhado eu não tive, logo 
que cheguei aos Estados Unidos, qualquer dificuldade 
em entrar ao serviço dessa grande empresa (tem 3.000 
operários) onde me mantive pelo período de 27 anos. 
 CN - Actualmente já não está nessa empresa? 
 M.V.M. - Não. Estou reformado desde 1997. Tive 
um acidente de trabalho que motivou o meu afastamento 
da fábrica, dado não ter condições para executar os tra-
balhos que até então fazia. 
 CN - Mas esse afastamento da fábrica, motivado 
por razões físicas, não o tem impedido de exercer 
outras actividades de características diferentes? 
 M.V.M. - Não. Porque já nos Estados Unidos, e des-
de 1979, trabalhava como pastor da Assembleia de Deus 
Emanuel, tendo sido credenciado, a pastor, pela Conven-
ção das Assembleia de Deus americanas. Enquadrado 
ainda na minha acção de pastor sou director e professor 
das Escolas Bíblicas para Obreiros (pastores e diáconos). 

 CN -Nessa sua acção de pastor também subscreve, 
quinzenalmente, e há 17 anos, no Jornal “Cerveira 
Nova”, a rubrica “A Palavra de Deus”. 
 M.V.M. - Isso foi uma inspiração Divina. Através do 
Luso Americano, constatei que determinado pastor, que 
tinha um comentário de “A Palavra de Deus” naquele 
Jornal, cessou as suas funções. Eu, inspirado por Deus, 
escrevi ao director do Luso Americano e ele me abriu as 
portas. E desde aí começou a nossa rubrica, “A Palavra 
de Deus”, no Luso Americano, depois no Valenciano e 
também no “Cerveira Nova”. E mais tarde no Caminhen-
se a convite do falecido director Sr. Guerreiro Cepa. 
 CN - Essa mensagem que enviais para Portugal e 
que tem sido publicada por vários jornais tem atingi-
do os objectivos que a vossa Igreja pretende? 
 M.V.M. - Sim. Tem atingido os nossos desejos. 
Temos recebido comunicações, não só de Portugal como 
de diversas partes do Mundo onde existem núcleos de 
emigrantes portugueses. 
 CN - Em Vila Nova de Cerveira e em Caminha 
existem, desde há tempo, Igrejas Evangélicas Assem-
bleia de Deus. A colaboração com “A Palavra de 
Deus” nos jornais locais terá contribuído para o apa-
recimento dessas Igrejas? 
 M.V.M. - Muito. Foi Deus que me inspirou para 
mandar os comentários para o “Valenciano”, para o 
“Cerveira Nova” e para o “Caminhense”, porque Deus 
me havia mostrado que havia uma obra a realizar aqui. A 
minha esperança, já que eu não podia estar em Portugal e 
nos Estados Unidos, é que fosse enviado para estas terras 
um servo de Deus que abrisse as Assembleias de Deus. E 
assim isso veio a acontecer em Cerveira e em Caminha 
onde já temos Igrejas. 
 CN - Sabemos que há leitores do Jornal “Cerveira 
Nova”, que são católicos, mas que lêem, quinzenal-
mente, “A Palavra de Deus”. Que comentário faz a 
isso? 
 M.V.M. - A nossa Igreja tem a Bíblia como única 
regra de fé e de conduta. E é possível que esses sinceros 
católicos, humildes e honestos, que através da “Palavra 
de Deus” o Espírito Santo do Senhor lhes toque nos seus 
corações, nas suas almas e os convencerá, realmente, do 
caminho da verdade. Por isso creio de todo o meu cora-
ção que esses católicos serão ajustados ao Evangelho de 
Jesus Cristo numa maneira tremenda e poderosa para 
estarem preparados, para quando o Senhor Jesus voltar 
para buscar a Sua Igreja eles também serão tomados e 
levados para o Céu, através do arrebatamento da Igreja  e 
da ressurreição, que se vai dar, dos vivos e dos mortos. 
Eu creio de todo o meu coração que esses leitores são 
leitores guiados pelo Espírito Santo do Senhor. 
 CN - Voltando, novamente, ao tema emigração, 
gostaria de lhe perguntar o seguinte: O Emigrante 
português nos Estados Unidos da América tem a 
colaboração, que por vezes necessita, da Embaixada 
ou dos Consulados? 
 M.V.M. - Sim. A colónia portuguesa dos Estados 
Unidos tem um apoio directo através dos consulados em 
Nova Iorque e nas áreas de Nova Iorque. Igualmente os 
portugueses tem criado clubes que organizam as suas 
festas e as suas reuniões em colaboração com o consula-
do português. Isso é muito bom e dá uma boa imagem 
dos portugueses, e torna-se num orgulho para Portugal. 
 CN - É difícil ser emigrante nos Estados Unidos? 
 M.V.M. - Quando a pessoa chega lá e não conhece a 
língua, o inglês, é difícil, é duro, principalmente nos pri-
meiros anos. Mas, depois, logo que se comece a com-
preender um pouco de inglês as coisas modificam-se e 
para melhor. Eu conheço portugueses que tiveram, no 
início, grandes dificuldades, mas que hoje possuem 
empresas de muito valor. 
 CN - Actualmente há melhores condições para 
quem emigra para os Estados Unidos do que havia no 
passado? 
 M.V.M. - Penso que no passado era mais fácil as 
pessoas legalizarem-se como emigrantes. Agora com a 

grande entrada dos povos do centro América e, até, do 
sul América, tudo se tem tornado mais difícil. 
 CN - Que é, para Manuel Venade Martins, o ser 
emigrante? 
 M.V.M. - Para mim, o ser emigrante, é algo tremen-
do. É como um viajante que vai descobrir uma nova ter-
ra. Eu, com a experiência de ser levado para África 
como militar, aprendi algo que veio a acontecer, a 
enfrentar essa tarefa que a emigração nos dá. 
 CN - Desde a sua saída do concelho de Vila Nova 
de Cerveira, e já se passaram longos anos, as diferen-
ças que nota são positivas ou negativas? 
 M.V.M. - Para mim são todas positivas. No concelho 
de Vila Nova de Cerveira vê-se progresso, especialmente 
com as novas vias de comunicação e com as antigas 
estradas arranjadas, novas construções para habitação e 
comércio, zonas industriais, jardins e outros melhora-
mentos que são bem visíveis. 
 CN - Quando vem à sua terra, Lovelhe, o que gos-
taria sempre de ver? 
 M.V.M. - Vou ser sincero de todo o meu coração. O 
que eu gostaria de ver sempre na minha terra era uma 
Igreja Evangélica, uma Assembleia de Deus, uma Igreja 
Cristã, em que esse templo estivesse aberto aos lovelhen-
ses para que eles pudessem assistir aos seus serviços e 
verem o que realmente nós pregamos e ensinamos. E 
verem, também, o nosso amor pelas almas do concelho, 
mais precisamente de Loivo, de onde meu pai era natu-
ral, e de Lovelhe, a minha terra. 
 CN - A terminar que mensagem quer deixar aos 
cerveirenses emigrantes, e aos não emigrantes? 
 M.V.M. - A todos os cerveirenses, emigrantes e não 
emigrantes, quero desejar que Deus os possa abençoar 
grandemente. O que está escrito em S. João no capítulo 
3, versículo 16, é que Deus amou o Mundo de tal manei-
ra... Por outras palavras: Deus amou os cerveirenses de 
tal maneira que deu o Seu Filho amado para que todo 
aquele que Nele crê não pereça, mas tenha a vida eterna. 
 

José Lopes Gonçalves 
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P r o c u r a  e m p r e g o ?  
A n u n c i e ,   g r a t u i t a m e n t e ,  

n e s t e  q u i n z e n á r i o 

ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL DE 
VIANA DO CASTELO 

 
LISTA DOS CORPOS GERENTES ELEITOS 
EM ASSEMBLEIA GERAL DE 18/07/2001 

PARA O QUADRIÉNIO DE 2001/2005 
 

ASSEMBLEIA GERAL 
Presidente - Henrique Rodrigues da Mata; Vice-Presidente 
- Rui Gonçalves Fernandes; 1.º Secretário - José Manuel 
Rebelo Duro Gonçalves; e 2.º Secretário - Manuel Alberto 
Palhares Pereira. 
DIRECÇÃO 
Presidente - Gilberto Arlindo Matos Puga; Vice-presidente 
Administrativo - José Luís Matos Carvalhido; Vice-
presidente Desportivo - Jorge Fernando Regal de Melo 
Sárria; e Vogais - João Lopes Araújo Ferreira, António 
Meira Teixeira, José Carlos Amorim Calheiros, Jorge 
Manuel Gonçalves Almeida, José Manuel Viana Felguei-
ras e Ricardo Jorge Martins Pacheco Barbosa. 
CONSELHO JURISDICIONAL 
Presidente - José António Moreira Rodrigues Cambão; 
Vice-presidentes - José António Meneses Araújo Novo e 
Rodolfo Augusto Felgueiras Parente; e Vogais - César 
Levi Marques Pinheiro e Armando Gonçalves Martins. 
CONSELHO DE CONTAS 
Presidente - Ilídio Martins Araújo Cunha; Vice-presidente 
- Fernando Leopoldo Ferros Romeu; Secretário-relator - 
António Joaquim Branco Barreiros; e Vogais - Elder Ale-
xandre Carvalho e João Caldas Rodrigues. 
CONSELHO TÉCNICO 
Presidente - José Luciano Barbosa Pereira; Vice-
presidente - Sebastião Soares; Secretário-relator - Manuel 
Oliveira Novo; e Vogais - Rodolfo Rodrigues Parente e 
Domingos Nunes de Sousa. 
CONSELHO DE DISCIPLINA 
Presidente - José Maria Coutinho de Almeida; Vice-
presidente - António Filipe Colaço de Matos; e Vogais - 
José Leandro Xavier Gonçalves, Rui Manuel Cameira de 
Sousa e Paulo José Silva Moreira. 
CONSELHO DE ARBITRAGEM 
Presidente - José Costa Valente; Vice-presidente - Manuel 
Zeferino da Costa Ramos; Secretário - Rui Manuel Pimen-
ta Salgueiro; e Vogais - Rogério Cesário Cunha Pereira e 
António Matos Araújo. 

TAÇA DE PORTUGAL 
 

CLUBE DESPORTIVO DE CERVEIRA 
VAI JOGAR COM O AMARANTE 

NO DIA 2 DE SETEMBRO 
 

 Para a primeira eliminatória da Taça de Portugal, que 
terá lugar no dia 2 de Setembro, o Clube Desportivo de 
Cerveira vai defrontar o Amarante, no terreno desta equi-
pa. 
 Refira-se que o Amarante é uma equipa que milita na 
3.ª Divisão Nacional e que o Clube Desportivo de Cerveira 
também participou, e já lá vão quase duas dezenas de 
anos, na Taça de Portugal. 
 Os jogos da Zona Norte para a Taça de Portugal são os 
seguintes: 

Ronfe - Tirsense 
Vinhais - Macedo de Cavaleiros 

Vianense - Valonguense 
Valpaços - Monção 
Serzedelo - Ribeirão 
Rio Tinto - Limianos 

Valenciano - Rebordosa 
Avintes - Valdevez 

Amarante - Cerveira 
Merelinense - Lamego 

Lousada - Terras de Bouro 
Amares - Águias da Graça 

Fafe - Dragões Sandinenses 
Régua - Nogueirense 

Lourosa - Ucha 
Montalegre - Torre de Moncorvo 

São Pedro da Cova - Trofense 
Vilaverdense - Maria da Fonte 

Pedrouços - Fão 
Pevidém - Cambres 

CAMPEONATO NACIONAL DE 
FUTEBOL DA 3.ª DIVISÃO 

 
INÍCIO EM 26 DE AGOSTO 

 
 Para a primeira jornada do Campeonato Nacional de 
Futebol da 3.ª Divisão, cujo início é no dia 26 de Agosto, 
os jogos da Série A serão os seguintes: 
 

Ronfe - Vianense 
Monção - Merelinense 
Fafe - Maria da Fonte 

Macedo de Cavaleiros - Limianos 
Valpaços - Montalegre 

Vilaverdense - Valdevez 
Águias da Graça - Valenciano 

Fão - Amares 
Terras de Bouro - Pevidém 

ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL DE 
VIANA DO CASTELO 

 

COMUNICADO OFICIAL 
Época de 2001/2002 

 

 Para conhecimento dos Clubes filiados, Órgãos de 
Comunicação Social e demais interessados, comunica-se o 
seguinte: 
 

SORTEIOS E ARRANJOS 
 

 Para conhecimento e devidos efeitos, informa-se que 
os sorteios para todas as provas a realizar por esta Asso-
ciação de Futebol de Viana do Castelo, na época de 
2001/2002, vão ter lugar no Lar de Santa Teresa (junto ao 
antigo Liceu), nos seguintes dias e horas: 
 
DIA 23 DE AGOSTO DE 2001 - PELAS 21,30 HORAS 
 Campeonato Distrital da 1.ª Divisão de Honra 
 Campeonato Distrital da 1.ª Divisão 
 Taça de Honra da A.F.V.C. 
 Taça A.F.V.C. 
 
DIA 6 DE SETEMBRO DE 2001 - PELAS 21,30 HORAS 
 Campeonato Distrital de Juniores 
 Campeonato Distrital de Juvenis 
 Campeonato Distrital de Iniciados 
 Campeonato Distrital de Futebol de Sete Infantis 
 Campeonato Distrital de Futebol de Sete Escolas 
 
 Por isso, os Clubes que pretendam arranjos para os 
mesmos deverão enviá-los até ao dia 21 de Agosto 
(Seniores) e 31 de Agosto (camadas jovens), impreterivel-
mente, sem o que não serão considerados, naturalmente, 
pelos contratempos de última hora que tais originam. 
 Aproveitamos a oportunidade para chamar a atenção 
de que a inscrição dos Clubes que disputam provas de 
Seniores, terminou no dia 14 de Agosto de 2001 e, os das 
camadas jovens, em 31 de Agosto de 2001. 

 
Viana do Castelo, 2001.08.01 

A Direcção da A.F.V.C. 

FUTEBOL DE VETERANOS 
 

C.D.CERVEIRA, 4 - F.C.PORTO, 6 
 

 No Estádio Rafael Pedreira defrontaram-se, no dia 28 
de Julho, as equipas de veteranos do Clube Desportivo de 
Cerveira e do Futebol Clube do Porto, encontro amigável 
que contou com uma razoável presença de público. 
 A equipa portista, que venceu por seis bolas a quatro, 
apresentou alguns elementos (caso de Domingos e Rui 
Barros) que ainda não há muito tempo faziam parte do 
conjunto principal. 
 Apesar de no primeiro tempo os veteranos cerveirenses 
estarem a perder por cinco bolas a zero, o certo é que no 
segundo tempo diminuíram a diferença, já que consegui-
ram marcar quatro golos, pelo que o resultado final (4-6) 
somente deu dois tentos de vantagem a favor do Futebol 
Clube do Porto. 
 No início do encontro foi guardado um minuto de 
silêncio em memória de Manuel Puga Gonçalves Costa, 
falecido recentemente, que em tempos teve ligações des-
portivas tanto ao Futebol Clube do Porto como ao Clube 
Desportivo de Cerveira. 

“CERVEIRA - ARTE E BELEZA 
NATURAL” VALE AO CLUBE 
DESPORTIVO DE CERVEIRA 

MIL CONTOS 
 

 A equipa de futebol, sénior, do Clube Desportivo de 
Cerveira, na época 2001/2002, desde que use no equipa-
mento, em todas as competições oficiais, a frase 
“CERVEIRA - ARTE E BELEZA NATURAL”, receberá, 
da Câmara Municipal, a verba de mil contos. 
 Esse patrocínio do Município foi decidido em recente 
reunião do Executivo cerveirense. 

...dos meus alfarrábios 
 

EM 1915 JÁ SE PRATICAVA O 
DESPORTO REI NA NOSSA VILA! 

 

“FOOT-BALL CLUB DO NABO” 
 

 Revivendo uma notícia com oitenta e seis anos, inter-
rogo-me a mim mesmo como seria o futebol naquela épo-
ca no nosso concelho. Imaginemos vinte e dois indivíduos 
correndo atrás de uma bola de farrapos ou de uma bexiga 
de porco cheia de ar. E, onde e como seria o recinto para a 
prática desse tão gostoso e aprazível desporto? E os equi-
pamentos? Como seriam as péssimas condições, em todos 
os aspectos, na prática desportiva há quase um século no 
nosso concelho? Por mais interrogações que faça não é 
possível vislumbrar tal facto! Mas, com certeza que deve-
ria ser divertido! 
 Vejamos então, o breve relato que nos dá conta o jor-
nal “A Voz de Cerveira” n.º 40, de 26.06.1915, o qual, 
segundo creio, é a notícia mais senil sobre o futebol prati-
cado no nosso concelho: 
 

“Foot-bal Club do Nabo” 
 

 “Um grupo de rapazes, amadores de foot-bal, vão 
organizar dois «teans» para o mesmo, ficando encarrega-
do da escolha o hábil amador sr. Emílio Bento Nunes de 
Barros, capitão do 1.º «team»”. 
 

 Pequena notícia, ou melhor, muito pequena, mas 
denunciadora do velho “bichinho” do futebol neste conce-
lho, o qual, nos dias de hoje prima e, tem alicerces para 
poder voar um pouco mais alto, talvez uma questão de 
imaginação, carolice e trabalho! 
 

Magalhães Costa/2001 
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ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA 
DE CAMPOS 

 
INAUGURAÇÃO DA ÉPOCA 

DESPORTIVA 2001/2002 
 

EM 18 DE AGOSTO E TEVE  
COMO PROGRAMA 

 
 Camadas jovens (Campos e Loivo); Jogos Tradicionais 
livres (Torneio de malhas e torneio de petanca); Jogo de 
futebol entre velhas guardas de Campos e Emigrantes; 
Apresentação da equipa sénior, para a época 2001/2002 
aos sócios, simpatizantes e comunicação social; Jantar 
convívio (com sócios, jogadores e amigos do clube). 


